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Reunião do Preleit o com 
Vereadores e Secretariado, apoio total dos Vereadores 

_ ___,.,.. . 

-----..----- 

ILDEFONSO Pll\l!E!RO, quando de sua posse no Palácio elo Governo em Campo Grande com os demais - 
Prefeitos da Fronteira. 

O Prefc.i to Ilde­ 
fonso Pinhe:i ro, reuniu- 
se. quinta-feira, com as 
b:mcadas elo PDS e do M­ 
DB, juntamente com o seu 
secretariado. para ouvir 
os \'ereadores. falar de 
suas metas e traçar os - 
primeiros objetivos. A - 
reunião foi no Gabinete- 
do Prefeito e dela parti 
ciparam os vereadores 
Marcelo Calvano. \'etc 
Garcia. Julião Godoy (P:-1- 
Dll); Eviliisio Miranda, 1 
van Afonso da Costa Mar­ 
ques. Anselmo Lopes e An 
tonio Xavier. Presidente 
da Camara Municipa 1 (PDS) 
Sccret5.rio de administra 
ção Aires Cafure: Secretf 
ria de Educaçiio, Ana Ma - 
ria Rosa \'asconcelos: Se­ 
cretário de r:azencla Boni­ 
fácio Moraes; Chefe de Ga 
binete Pedro elo, Secre­ 
tiirio de Esportes Jorge - 
Rosa. Secretário da Ciima­ 
ra Municipal Ilaroldo Cava 
lheiro: Sccretiirio de O - 
bras Fcrn, 1<lo .Jorge de - 
Barros tssessor da Ca 
sa Civi I 'ao ugusto Te­ 
reira, al u @os reporte - 
rcs da l<iÍJio Bela \'isw e 
Tribuna da Fronte i ra. 

APRESENTACAO 
TiãcTõnso iniciou­ 

ª reunião aprcscnt:mdo o 
seu Secretariado. dizendo 
que os mesmos estavam em­ 
buídos dos melhores pro - 
pósitos. visando estabele 
ccr métodos e metas con­ 
dizentes com a NOVA BEI.J\­ 
VTSTA, hoje integrada - 
">.'OVA REPOBLICJ\. rcspir:m 
Jo o ar saudá\'el da. l)cmõ- 
cracia. 

Disse de sua in - 
tenção cm (a:cr uma adrni-· 
nistração volt:iJa para os 
reais interesses Jo povo­ 
Belavistense, administrar 
com o povo, para isto frJ. 
sou. "quero·'traha.lhar jtJ.!! 
to com os vereadores. os 
verdadeiros representan 

tcs do povo. Queremos - 
escutar aqui num conta-• 
to preliminar, pcrgun - 
tem o que quiserem.Res­ 
salto que estamos rece­ 
bendo a Prc feitura e - 
ainda estamos organizan 
do os setores. A parti­ 
cipaçi.io de voces é im - 
prcscindivcl para o bom 
;mdamcnto de nossa admi 
nistração. Minha filos@ 
fia não é do radicalis­ 
mo, mas de servir a co­ 
munidade. 

TONINO NAVIER 
o Pres1êlcnte da 

Câmara Municipal, Anto­ 
nio Xavier, foi o pri - 
me iro a fazer uso da pa 
lavra. Disse o Presiden 
te, "não tenho nada a 
reclamar, ou a perder, 
foi muito bem seleciona 
da a escolha do Sccret~ 
iado. Com o tempo, V. 
Excia tcr5 os elogios e 
as críticas que merecer 
evidentemente que agora 
1:cm o meu apoio. e ta­ 
bcm da Ciinnrn ~Junicipal 
e a coloco à sua dispo­ 
:;ição. 

ILDEFOl'\S0 
Quero dizer aos 

!,cnhorcs que a minha _f i. 
losofia de trabalho e a 
mesma da Nova República 
pastar o menos possivel. 

Para isto have- 
i ~ii contenção <le despe 

GlJJ'() • 
oTsscssor Ja - 

asa Civil, João Augus­ 
o Pereira, Guto, disse 
que o Governo do Estado 
,,,,r:iva satisfeito com a 
-~~cepti vidadc da nomea­ 
cão do Ildefonso. por 
um periodo transitor1o, 
a tê. a realização das e- 
1 ci çõcs diretas. ideal­ 
maior do PDB e de todo 
o povo brasi lciro. O - 
crit:ério <lo Senhor Go - 
vcnlll lor foi escolher 
1.m1 p-olítico com rcspal- 

do popular e o nome de 
Ildefonso reuniu apre 
ferência, merecendo a 
confiança <lo-Diretório. 
E-importante o apoio - 
de todos voces para - 
que Ildefonso possa 
trabalhar por Bela Vis 
ta. O sucesso da admi­ 
nistração depende tam­ 
bem de voccs. 

IVAN MARQUES 
O ex- Presiden 

te da Camara Municipal 
Ivan Marques. surprcen 
deu com as colocaçõcs-=­ 
fcitas nesta reuniãa. 
Surpreendeu. mais. pe­ 
lo critério político - 
de suas palavras, hipo 
tccanclo irrestrito a­ 
poio ao Prefeito. Eis­ 
alguns tópicos dos co­ 
mentários de Ivan: 

"Conheço bas - 
tantc V. Excia, és bas 
tante calejado, seus - 
pensamentos são os pen 
sarnentos de todos os 
vereadores. Lembro o­ 
seu discurso de posse. 
quando di:ia que não - 
haveria perseguições - 
políticas, não haveria 
revanchismo. Bela Vis­ 
tn não estií acostumada 
com tal tipo de polÍt__!:. 
ca. a do rcvanchismo,­ 
somos uma grande fami- 
1 ia. excluímos esta pa 
lavra de nosso dicionã 
rio". 

ivan continuou 
afi mando que Ildefon­ 
so. por sua tradição.­ 
homem de c:1ratcr. com­ 
petente. eficaz, fará- 
1.Dna administração bri­ 
lhante. A escolha de - 
seu secretariado foi - 
muito feliz. D. Ana Ma 
ria, Secretaria de Edi 
cação. competente e 
que realmente. vai fa­ 
zer aqio que gosta.Es 
tá cm boas mãos. O :­ 
Dr. Moraes, mI is uma­ 
hrilh:mtc :iquisição P!.1. 

ra Bela Vista; Tenha 
certeza, Sr. Prefeito.o 
PDS estará ombreado com 
V.Excia. sua integrida­ 
de e a sua capacidade . 
não só cm nomear pesso­ 
as de peso, mas, tam 
bem. mantendo os funcio 
nãr«os da administração 
arfterior. pessoas capa­ 
zes. V. Excia está com­ 
os· olhos voltados para­ 
os interesses do nosso­ 
povo e terá.a unanimida 
de da Camara Municipal. 
sei que V.Excia repudi­ 
r5 todas as respostas - 
de revanchismo, de per­ 
seguições políricas. V. 
Excia est5 de parabcns. 
0 se algum político - 
não se afinar com as - 
realidades do município 
\/, Excia saberá colocar 
as coisas em seu devido 
lugar. Sabemos que a 
sua intenção não é a de 
perseguir. nunca vimos­ 
siglas partid5rias. mas 
competencia. e isto \r. 
Excia conhece bem. 

Ivan citou e­ 
xemplos do passado. elo 
giou a permanência dos-=­ 
sccret5rios Aires Cafu­ 
re e Fernando Jorge de­ 
Barros; disse que Ilde­ 
fonso poderia contar - 
com ele e com a Câmara­ 
sempre que estivesse de 
de olhos voltados para­ 
o nosso povo. 

RCELO CALO 
Disse que sen - 

tia-se muito honrado em 
ver Ildefonso na Prefei 
tura. na chefia do Exe­ 
cut ivo, pois sempre tra 
balhou para isto. Disse 
t:unhem que l ldefonso de 
veria nomear as pessoas 
que quisesse. pois é o 
Prefeito. 

Voce será o iÍl­ 
t imo pre [e lo nomeado - 
de Bela \'ista e m:ircar:1 
a sua adinistraço. 

Muito nos honra 

ser V.Excia o primeiro­ 
do IMDB. cm Bela 'Vista. 
e com os <lt:m:J is comp:1- 
nhc i ros de p:trt ido. a 
mos procurar não frus­ 
trar anseios. Teremos 
até surpresas no parti 
do ela opos i çiio. nus 
saiba que estes verea­ 
dores serão os pilares 
de sua adri n is tração. 
As palavras de Ivan re 
fletem o pensamento <l:1 
Camara Municipal. 

EVILSIO MIRA 
Di\ 

Depois das pa­ 
lavras aqui proferi<l:1s 
pouco me resta a <li:cr. 
quero parabeniza-lo pe 
1 a posse e pc la norea­ 
ção de seus secretá 
rios. Senti que n:in cs 
t5 havendo radicaliza­ 
ção. Parabcn izo ta111bcl'1 
o Governador pelo accr 
to de sua non:cac-ão 
sempre achei que voce 
seria a pessoa mais in 
clicada para assumir a 
Prefeitura. por seu 
passado, dedicação e 
capacidade. Falo em 
meu nome e nome do Di­ 
retório elo PIJS. do 
qual sou Presidente.Te 
nha a certeza de que - 
tudo o que fi zer er 
beneficio de Bela Vis­ 
ta terá o nosso rcspal 

·do. Terá o nosso apoiÕ. 
VETE GARCIA 
Sinto me ogu­ 

lhoso em ver que o Pre 
feito Ildefonso ncstc=­ 
curto espaço de tempo 
já conseguiu angariar­ 
a simpatia de todo·o - 
povo bclavistense,c ma 
is ainda, engrossar as 
fileiras do nosso par­ 
tido com o ingresso ele 
elementos de destaque. 
V.Excia. demonstrou - 
aos demais companhei - 
ros toda a sua capaci­ 
dade política. não só­ 
na escolha dos secretá 
rios, mas também na 1i 
derança do partido,sa=­ 
bendo escolher as pes­ 
.soas certas para os lu 
gares certos. Conse ::­ 
guiu a adesão de gente 
importante no Contexto 
político e isto quer - 
dizer que o nosso par­ 
tido está crescendo.'fc 
nho certeza que fará - 
uma brilhante adminis­ 
tração. O que depender 
de mim. como líder do­ 
partido, pode contar, 
pois estarei sempre ao 
lado ele \'.facia. Com o 
seu trab:ilho. vencere­ 
rcmos as eleições cm - 
novembro. 

AA RIA 
Falando cm no­ 

me dos secretários. í\­ 
NA RIA ROSA ASCONCE 
!.OS, disse. não tenho­ 
tarimba politica, mas­ 
sim. vontade de senri r 
a minha terra. Sou uma 
técnica. tenho experi­ 
ência <le ,·ários ;m:is . 
servi en Nioaque. Cam­ 
po Grande, atendi di - 
versas Prefeituras. 

! 1 \ J 
t 

li' 1 

l.1. < l'.•t. ,. 1 ( / H l11- 
nid.de. I ite ertos 
[os1c1ois ntOs, ntO -- 
se trata o 1anchis 
mO i ]eT toes,IS 
posicionentos.E idecn 
tente que haverá 4I­ 
umas mxd+tas, são 
próprias quando hã mu­ 
dacas de 'verno, Só-­ 
alocaremos pessoas on 
de houver vapas. Iógi­ 
co que os c.aros de - 
chefia tio preenchi­ 
dos por ne oa de con 
fiava. 

Cll 11 
tt»ti, teI' 

ceu de tt» o unt 
cottntário.> tto te OI 
J~u!Loso ,., 1 p ,·ri- ;p:ir -1 
desta reuni..' to é - 
uma lição d ru. 

Prefeitos 
Nomeados 

ns J'l"l' fc i tos no 
nc:1dos rccc-11, cr,cn I e pe-1 
lo overudor Wilson - 
Martins. para os tunici 
pios da Fronteira, eles 
e o Je Bela 'usta. I lde 
-fonso Piuhci10. poderio 
não pemanece. • cargo 
se o Congres « ..cionul 
aprovar o su ., •ruti\'O­ 
ao projeto d iei do 
·!'residente .!, _,,:; Sanicv 
que resrnbcl<:ce a aut~ • 
nomia a esses nunici ::­ 
pios. O ,\utor <lo substi 
tut i ,·o . dcput ado Fede ::­ 
ra 1 Saulo Qrn:iró::. do - 
Pr-L. <l.íssc que dificil­ 
mente o Presidente da­ 
Rcp,íbl ica José Sarney - 
irá 1·etar ;:i matéria que 
deverá agora passar no 
Congresso por acordo <le 
lideranças ou por vota­ 
ção dos líderes. 

aso esta medi­ 
cla se concretize. assu­ 
mi r:í ;;; Prefc-i tur:1 de Bc 
la Vista o Presidente 
d:1 t:iin1 ra . ,\n t on i o Si 1- 
veira Xavier(foto); em 
Porto '.-lurtin!:o ;,:..,-rc· io - 
nil Marques dos Santos: 
cm Antonio .Jo::o. ,\maJd 
do Marques da si'a e - 
cm Cnracol. Lh•r llonin­ 
gues Rocha. 

O Prc I Jc nte da 
Câmara Municipal fica­ 
ria no cargo até a rea­ 
li:ação das eleições. - 
rarcsdas para o <li a 15- 
de novembro, caso seja­ 
apro,·:1do o projeto do - 
Prcsidentc.,José- S:1rner. 

(T. F.) 
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Prefeitura Municipal de B. Vista 
DLCHhlO .,, OtlL/85 - Cl\Bf~l.ll: IX) ViU.l'l.l iO ·­ 

IM: 02 DF t\l!l(fl. DE J9!lS. 

Monso IJillon ~unes Leite, Prefeito 'lunici_ 
p:11 clu Bela Vista, l'.stado de M;1to Grosso do Sul,no 
uso de sua atribuições leais e com base na lei - 
~liudcipal n'1 72S/81, dc• 2:S de dezembro de 1981. 

lll:CHUJ\: 
J\1n'TC1)-Í9 - Fica incluí<lo no artigo JY do llec:reto- 
11" OO?.S/83, de• 17. de setembro-de 1985, deste Exe - 
cut ivo, ii Hua José Honi f(i..:io no trecho compreendi 
cio rnln; a Rua Conde de Porto J\legrc e Ccneral Soi 
res da Rocha. 
J\RTfí.0 2 •1 - As fachadas dos .imóveis ;1 serem bcne f i 
ciadas com a pavimentação asfál tica da Rua .José- 13Õ 
ni!':ício é a seguinte: 

QUt\DllJ\ NY 26 

Lotes 19 
21/ J\ 
21 
23/ll 

QUADRJ\ N9 27 

Lotes 

FJ\Cllt\DA 

30m 
26m 
30m 
30111 

FJ\Olt\Dt\ 

PROPRIETi\RIO 

-Marti1iano r:. Barbosa 
-Rubens A.A. de C. Pinto 
-Afonso Di11on N. Leite 
-Pedro Paulo !banhes 

·, l'ROPRlETÀRIO 

Leite 

Alll"l<V .)1 - Jk1 di0,>{ll 1•10 o lc1it.il .J,, (.',n1.·, - 
cão aos interessados para a pafnt&o a«fã1- 
fica ser levada a fei o mi referida rui. 
AIUJCO ,J'! - I.S!L' tk-crl'lo t-11trar5 t-,l 11gor 11., lf,Jt.J 
de sua publicação revogadas as disposiçoes em co 
t r:ÍJ' io. 

B.C'l:1 \'ist:1-'-IS .. 02 de abril Lic 1085 

AF()'.\SO D 1 1.1.0.\' 1\tl\TS I.Ll l'E 
presei+6 inicipsl. 

------------------------------------------------- ------------------------------------------------- 
PAA MEDITAR 

' Os i n<lec i sos perdem a metade ela vida. Os ener - 
géticos e dcc:ídidos duplicam a vida. 

*.O progresso é realizado pelo homem que age. e 
niio pelo que discute de que maneira as coisas mio 
deveriam ter sido feitas. 

* 1\ coragem é a capacidade de cumprir 
mesmo quanclo se morre de mcclo. 

o dever. - 

DEPUTIDD DESTICI 
A Lealdade de Sarney 

( :,''!'•) 1 li\.\ill. 
ll rrt do led 1 ,li l'l t­ 
il i o Barbos 'ta t rn 
(I'II/MS) de Irou - 
Lb.\, (jli·' O )'1l'•Cl()c1JI( - 

em exercíio, José Sar­ 
ney foi leal na suu n 
duta à frene do cargo. 
não tomando nenhuma po­ 
sicao inicialmente para 
que' niio fu.s.s<-' in1c-1 prc­ 
tado t:01110 se esti \C'.ssc­ 
scdrnto de poder. 

Foi nct:css5rio­ 
quc o Presidente do ·IM 
DB. o nosso líder Ulis:­ 
se.s Cuinar.'ics. o procu­ 
rasse para dizer que ha 
vis necessidade de exer 
ccr a l'rcsicléncía d:.i Rc 
púb li <.:a em toda • a sua -:: 
pc ln i tude. no impedimen 
to <lo Presidente Tancrê 
do Neves, acrescentou. 

E1<1 rclaçiio a - 
saúde do !'residente e- 

lito, o parla :nt.u - 
ul-mato-grossense ds 

se que ias lo I ·­ 
rur1as a que ele toi 
'l,h et do povoou u • 
choque mito grande o 
toda a taao, que esta 
va a,tardando ot ti-: 
l.1 {'\fll'l"t,ll Í\,I l' ,l!l'•lf' 
dade a mudança de tola 
a itusão nacional. 

Ili ssc- t.1:1,hCm - 
que. passa essa frustra 
c:"10, 0 [)OVO hrns j Jc- l ti.) 
aguarda e rea para - 
que isto :it:onte<:a o - 
m.:IÍS breve po:-sívd,,...1 
tisfazer o desejo de ·_ 
todos. que é o de go - 
vernar o paí.s. 

20 30111 -Aíonso Di1lon N. * O vcrcladei ro homem mede sua força. quando 
22 27m -Robcr\l.il Borges - 
/ 2» -toie tito "f"!"""?"!":------------ 
l "" ' A ' rf srs snto. 1 _;,_ ~f""--:--~~---_..;.-'-"---'---'":--'--=---=---=--=t vocc que rne e.sei a rece - 

-~ tudo, que ilumina to - 
\....:;:Jt..J li MIE-T OU R TU RI S M O L T Í) A , dos os - c:am inhos para - 

que cu atinja o meu i- 
deal. voce que me d:Í o 
dom divino de perdoar- 
e esquecer o mal que - 
me fazem e que todos - 
os instantes ele minha­ 
viela está comigo cu que 
ro neste curto cli.Ílogo­ 
agraclcccr-lhc por tuclo 
e confi.nnar mais uma - 
vez que cu nunca quero 
me separar de vocc por 
maior que seja a ilu - 
são material niio será- 
o mínimo ele vontade que 
sinto de urn dia estar - 
com voce e todos os - 
meus inniios na g!Ória­ 
perpétua. 

Obrigado m:1 is­ 
tnna vc: (a pessoa eleve 
rá fazer esta oração 5 

dias seguidos sGn fa:cr 
pedido. Dentro de o3 - 
dias será alcançada a 
graça por mais dificil 
que seja). publicar as 
sim que receber a graça 

ORAMO DIVINO 
ESPIRITO S/\.\TO. 

Rwt I3 de Miúo 2310 - FONES- 382-7910-382-7997- TELEX {r>P)) 
E.'!BRAT((R N<! 00'45-00-42-7 
Cep - 79100 - CNIPO GRANDE- /.!ATO GROSSO VO SUL 

- Vendn de assaaens a@teas acionas: Vasp, Cuzco, Vata, Tam co111 
nncaento; • 
2- Rt>6el!\1!1 dt> lwté".i.6 em 

• 3- Roteil!o6 ú1dividuaú, 
.J- ExcM6Õc6 11aco.i.01ta..Ú> 
5- Cub medteva@e; 
6-Cuzetos mattmos (naconas e ntetaconas); 
7- A«que de ônibus 
- Venda de assaaens a@eas ntetaconas com-nuancamente. 
9- Ecwsões n .".-... ternacons [Euopa, Est. tUndes, 
@ca do su. 

.4.%±LA 

33 

todo 81/.a..6.i..e 
(nancmento passaaem a@tea, ho te e. t' pa66c',(06); 
{aêlle/l.6 e l/.ocfov.iâli.ia6); ,i 

Reptesentante e Bet Vista: 
FRAN!'JSÇC GASCO. . • • 

CANTINA ROMANA 
" UM PEAO DA TTÍLE I .J.\RJlm· 

BIENTE AGRADEI. E A MEIIIR PIZZA DA RELO 
I' 1 ::::.\ IOl.0 l'l<OF I SS 10\.\1.. 

" CTT OI" 
l'J::.\IU1\ 1: L\.\("IJ()\l]L'. 

!UI.\ CI.I .. C\'11S.\n \r. 1..'5:i .J \1Ull\l- 'LS 

(E,\LB) 

OTEL PANORAM 
tlO CENTRO DE BELA Vl91"A - AO LAD0'1líl BANCO D"' BRAS J • MI L- PRACA ALVPO MASCARENHAS425 

j_ 
• flPARTAt\ENTOS COt1 AR CONtllCIONADO - OUAPT(1S 

MENTO. 
CO!FOTO HIGIENE - PADRAO OE /\TENDI- 

Sinta - ern ,sua casa, hospedando-se no: HOTEL PANOR/\t!A vir.. - Tradição na arl:e de hem ser 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - FONE (r:1ó7) 4_3<1-123º 

" f 

r---P"----,,------------------ 
' 

VIAÇÃO 
DO 

CRUZEIRO 
SUL LTDA. 

(hlBUS P,\RJ\ E.\ClJHSN) E: TURISO - 

ENGENHEIPO CIVIL 

RICARDO 
DE SOUZA ROSA. 

CPEA.- F.f.7 - O 
INCP.A - 7ó/83/CP - 16 

PROJETOS E EXECllf'./IO SEP.VIr.os TOPO 
GRÃFI COS. • ' ' 

, DESMEllBPA!IENTOS, LOTEAf"EiHOS, flE!)J 
CAO OE FAZENDAS: ETC, .. 

REGULARIZAr.Ao OE·OBRAS 
'.VAL IAr.OES 
'CNN;Tos. 

ESCITPI: BIIA PIO VAN DEN PS­ 
CH AO - FONE: (7) 430-13 

'.) 
BELA \/[STA - 1S 

1 

1 
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INFORMANDO 

~ l 

' COMENTANDO l 
i . ,, 

PltATO CIIEIO 

Esta semana o 
Pcdrc i rn es tií com o pra 
to cheio. De coisas . 
boas e até al{uma incoe 
rência. Cabe ao leitor­ 
julga-las, purifica-las 
e encaminha-las à mas - 
sa pensante. 

JARDIM 

O Prefeito Eng9 
Pires vai mesmo passar­ 
para o PMDB, é uma 
grande aquisição, o - 
partido precisa de gen­ 
te gabaritada, IIONESfJ\­ 
c competente. 

ASSIM SEl(Ã 

o. 
E, com a divi 

visao do PMDB, cm Jar 
dim, bancada de um lado 
Diretório de outro, va­ 
mos ver como ficará o 
partido. Assim foi, as­ 
sim scrií. Entendeu'? 

sional capaz e mui to habi 
litado), e também pecua­ 
rista (possui trcs fazcn 
das) pensa que jornal e 
negócio igual ao seu, 
nós sabemos que pecua 
ristas e alguns advoga - 
dos só falam cm milhões, 

Pois é, o verea­ 
dor disse que o jornal - 
e a REDE fizeram un con­ 
trato MILIONi\RlO com a 
Prefci Lura Municipal de­ 
.Jardim. Disse que o che­ 
fe está feliz da vida.Fa - lar o que? Responder o 
que? Se ele soubesse o 
quanto de lutas e sacri­ 
ficios as pequenas empre 
sas fazem para manter ' 
barco navegando niio fa­ 
laria o que falou.Quanto 
ao Chfe andar sorrindo , 
isso faz parte 'da filoso 
fia positiva. quando a - 
barra está pesada, nas - 
pesada mesmo, o negócío­ 
é sorrir e 1Tu\ll.l\Llli\R, tra 
balhar muito. Olha, ve - 
roador pecuarista mi - 

G!\NDI JAMIL NO PJ\RTIIX' DA FRENTE 

-] 

LIHERJ\L 

O deputado Gandi Jamil. presidente da 
Assembléia Legislativa poderá ingressar hoje no 
Partido da Frente Liberal, segundo infonnações de 
politicos da Capital. Com o ingresso de Gandi,_ - 
muitos vereadores e Prefeitos da Fronteira farao­ 
o mesmo, seguiriÍo o jovem lider. 
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lJrII.JZAJn. f por incri­ 
vel que pareça, trata - 
se de colaboração com a 
Af}.\íll',;l S!Tu\ÇÀO PI lti:S. 

DI TEMPO 

Estamos mesmo­ 
precisando de un con­ 
trato milionirio, se o 
anúgo souber ele alguma 
[inna ou pessoa, por - 
favor, infonne .o nos­ 
so Departamento Comer­ 
cial. J\IJ, estava esque 
cendo, o chefe conti. - 
nua sorrindo, feliz da 
vida. 

.JOC-0 00 810 !Ó 

«bons elaentos vão con - 
quistar posicções. Para 
bens ao Ildefonso, 

001:HAll l \1 !:\ ----- 
Outra cJobra<l inha 

nu.i to cor.1cntada no l"'.'IDB, 
é de Ricardo Rosa e­ 
Marcelo Calvano, os dois. 
são jovens e pretendem - 
impor I.D'l ritmo 1:1aís dinii 
mico à política cem Bela­ 
Vista. 

E; na reuni.ao d 
Prefeito com os vereado­ 
llS, <lo 1'!1!>. L' do P.lli\ll - 
faltando apenas os vere­ 
adores Cássio coli e 
Claudionor Rodrigues.fi­ 
cou patente que a ~Cana­ 
ra, no inicio, vai dar - 
apoio ao atual Prefeito, 
sinais dos tempos. 

lillJN!i\O / SECRETi\IHOS 

CONTRATO MILIONIRIO 

1:, pois, é o e 
reaclor e advogado Josc­ 
J\tan5.s io 'eto (um dos a 
dvogados que mais fatu­ 
ram cm Jardim, profis - 

lionário, vamos dar-lhe­ 
a informação que solici­ 
tou: o boletim informat.!. 
vo A VERDADE está sendo­ 
impresso na GRÁFICA e 
EDITORA J\PA, estamos co­ 
brando apenas o MATERIAL 

_, 
1 

Na foto o Verea 
dor Rossevelte Lino Gar 
eia. um dos candidatos=­ 
a candidatos a prefeito 

E tudo, em Jar- 
dim, no que se refere - 
ao jogo de bicho acabou 
m.uiia boa. Ãn imos serena 
dos. povão fazendo a 
sua fézinha e o verea 
dor misterioso chegou - 
a conclusão de que fa - 
Iou demais. cm hora er­ 
rada. E viva a democra­ 
cia . 

BEI..A VISTA: PMDB TONA A 
. PREr-E ITURA DE ASSALTO 

partido lá estavam pa­ 
ra abraçar o novo Pre­ 
feito. 

MUDN-1-SE A!,Gtr.,:S SL:CRE­ 
TM íOS 

O Prefeito !1- 
defonso nii'o demitiu - 
ninguém da equipe ante 
rior, haverá alguns rc 
mancjamentos. rn:is a c-=­ 
quipe continua. O Ai - 
res,.Fernando Jorge.D. 
Eva, Neuza, etc; só - 
saiu mesmo a D. Dalva, 
Secretária de Educação 
assunindo a Professôra 
Ana Maria Rosa Vascon­ 
celos. Tudo numa boa,­ 
sem choques e atritos. 

FJ\1..ANOO D~ 1'-11.IDJ\NÇJ\S 

• O Eng9 Ricardo, 
Gão Rosa esta sendo con 
vidado a ser um dos can 
didatos a prefeito pclÕ 
PDB. Dobradinha com o 
meu amigo Vete Garcia. 

PORQUE? 

Por que o Mar­ 
celo Calvano, vereador 
do PMDB, estava criti­ 
cando o presidente do 
Diretório Municipal do 
P/>IDB, terça-feira na 
Prefeitura? estava re­ 
voltado. Criticando - 
mesmo. 

O Secretário de Educação de Mato Grosso - 
do Sul, Leonardo Nunes da Cunha (foto) participa­ 
rá na próxima terça-feira· c-m Br;1silia, juntaí.\entl• 
com os demais secre6rio~ de l'ducac:;iio das unidades 

1 

FERNANDO JORGE ASSINA- NO II 

J\lém de Aires Cafure, Secretário de Admi­ 
nistração, o Secretário de Obras. Eng9 Fernando - 
Jorge-de Barros também assinou ficha no PDB. AgO 
ra sim, os lideres peemedebistas em Bela Vista es 
tão trabalhando de acordo. O negóc;io é conquistar 
e 11ao ASSUSTAR. formar grupinhos e achar que os_ 

Na terça-feira, 
um dia após a posse do 
Prefeito Ildefonso, foi 
uma 111.'.lravilha no novo - 
PAÇO IUNICIPAL. lá esta 
va o PDB, de malas e 
bagagens. Tomaram a Pre 
feitura de assalto. o- 
lhem bem, quero dizer - ~- 
que os integrantes d~ - -----------=,..-,---.,.---'--------- 

a - ;t:! 

.. 

' a ~ <!1lJ 
[Time Tour Turismo 
lajad@covo 

JORNAL 

E a Rede Belavis 
tense, com funcionários-=­ 
de Bela Vista, a cada 
dia que passa, ganhando 
mais espaços.,Sem ôbas - 
ôbas todos os equipqmen­ 
tos estão funcionando de 
acordo. Palavras do Gil­ 
son (&crente), Esperem - 
mais um mês e voces ve - 
rão o nosso jomal. Tudo 
be~ ainda, agora, com o 

·José Ignácio, em Jardim, 
vamos continuar fazendo­ 
um jornalismo ADULTO, sem 
entrar naquela de cantar 
conforme a musica.mas - 
sim divulgando Noticias. 

federadas. Ja primeira­ 
reunião com o Ministro 
de Educaçiio ~lárco Maci­ 
el. A reunião será para 
tratar de assuntos rela 
cionados ã educação na 
nova República. 

\T:Rf:.AOOR ELOGIA O F.Xr 
PREI-HIO DI LLO.\ 

O Vereador cás­ 
sio Accioli (PDS) disse 
ontem à reportagem de a 
TRlBU'é\ DA FRONTEIRA - 
que o Ex- Prefeito Dil­ 
lon deixou a sua marca­ 
na história de Bela 
Vista, administrador ca 
paz. pessoa humana ad-­ 
mirável. Dillon merece­ 
o respeito e a conside­ 
ração de tocla a comuni­ 
dade. 

Para o Vereador 
~ó temos o que agra­ 
decer ao ex-prefeito, - 
realmente a missão de - 
Ildefonso será das mais 
difíceis. Quanto a pro­ 
vavcl candidatura de - 
Dillon, Cássio disse - 
que falo em meu nome, a 
choque ele seria o 
candidato ideal, mas - 
creio que Dillon prefe­ 
rird trabalhar cm Ou - 
tras frentes, aprovei to 
esta oportunidade para 
agradecer tudo o que - ' 
ele fez por .nossa cida­ 
de. 

LEIA E ASSINE 
TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

ASS!N,\TURA Ai\1JAL. P,\R,\ 
BEi.A VISTAS 30.000,0Q 

D5'l.\lS Ml.JN.$ 40.000,00 r 

SEJA \'OCE l.l'.'lA­ 
PESSOA BE INFORMADA. 



Inseminação Artificial: As Perspectiva no Brasil 
~- · (Patrocfnio Sindicato Rural de Bela Vista) 
o crescimento de 

mográfico, principalmen­ 
te nos países sub-desen­ 
volvidos e cm desenvolvi 
mcnto, vem mostrando a - 

' importância de so ele - 
var o nível tecnológic.o­ 
da cxplorllçiío pecuária - 
de modo a poder atender­ 
às cxigcncias cada vez - 
maiores cm alimentos di­ 
versos. A produtividade­ 
da pecuária nestes paí - 
ses é insuficiente, o - 
que é explicado pelo bai 
xo padrão genético dos 
rebanhos, a má explora - 
ção e aproveitamento dos 
recursos forrageiros e 
de su1?-Jirodutos industri 

ais, o inadequado mane­ 
jo dos animais, além da 
alta incidência de doen 
ças infecto-contagiosas 
e parasitárias. 

No Brasil, a ne 
cessidadc de se manter­ 
níveis adequados de pro 
duçiío, a fim de atender 
à pressão da produção , 
demanda interna em car­ 
ne e leite, agravada em 
razão do explosivo au - 
monto populacional,cons 
titui um grande desafiÕ 
que o governo e as elas 
ses rurais terão que en 
frentar com inteligên-:: 
eia, sob pena do país - 
se transformar em vir 

tua! importador de ali­ 
mentos, como de resto - 
já vem ocasionalmente - - 
ocorrendo. O grande in­ 
pedimento para o incre­ 
mento da produção rural 
brasileira esta nos bai 
xos coeficientes de pro 
dutividade. Para que Õ 
panorama atual seja al­ 
terado, é prcci so. um - 
grande esforço através­ 
da introdução, adequada' 
de técnicas que permi - 
tam romper o tradiciona 
lismo rural, criando me 
canismos mais eficien - 
tes de produção.E por - 
tanto, imperetiva a ado 
ção de práticas moder - 

nas que possibilitem,le 
vando-sc em considera= 
ção a realidade rural - 
brasileira. substanci - 
ais acrésciJoos na produ 
tividade, sobretudo cri 
razão dos crescentes 
custos dos fatores de 
produção. Dentre as téc 
nicas que possibilitam­ 
respostas visíveis e - 
marcantes em curto cspa 
ço de tempo, gerando ã 
elevação da produção a­ 
nimal, está a insemina­ 
ção artificial incontes 
tavelmente urn.1 das gran 
des conquistas desses - 
Últimos anos, principal 
mente considerando-se o 

advento do sêmen cone­ 
lado. que possibilitou­ 
a preservação do mate - 
rial fecundante por tem 
po indeteminado, viabi 
lizando o processo para 
utilização em larga es 
cala. Em razão deste fa 
to. a pecuária mundial­ 
recebeu u extraordiní­ 
rio no que diz respeito 
ao melhornmento genéti­ 
co dos rebanhos, contrl 
buindo dccisivnmente pã 
ra·o aumento <la produti 
vidade, principalmente::­ 
no que concerne ã produ 
ção de carne. leite e­ 
Jã. Os países tecnolo - 
g.ícamentc mais evolui - 

F NELORE 
- PARQUE DE EXPbSIÇ0ES RIO APA - BELA VISTA - MS 
- PROMOÇAO: SINDICATO RURAL DE BELA VISTA - ADMINISTRAÇAO EDSON MEDEIROS DE MORAES 

CIIOS- 

.. 
DE 20 A 27 DE 

14 ELPDBEL 
- A MAIOR AMOSTRA AGROPECUARIA E INDUSTRIAL DE MATO GROSSO DO 
- GRANDES ATRAÇ0ES - 0S MELHORES INDICES DE COMERCIALIZAÇAO- 

PARA QUEM PROCURA D MELHOR - EXPOBEL, OS MELHORES 
DA 'REGIAO, MUSICA- ALEGRIA - COMERCIO ATRAC0ES PENCAS 
LAÇADAS .., 

E 
OS MELHORES ,. 

FEIWEAS l PO E 

PREPARA-SE PARA UM LEILÃO QU.E MAB 
CARA EPOCA EM NOSSA REGIÃO 
- PARTICIPAÇÃO DOS MAIORES CRIADO 
RES DO ESTADO. .­ 
- PARA ESTE LEILAO INAUGURAL APRE 

. SENTAMOS ANIMAIS DE ELITE. 
~- DIA 21 DE JULHO - POR OCASIÃO 
DA REALIZAÇÃO DA EXPOBEL. 

DE 20 ' A 
ANOTE 

27 DE 
EM 

JULHO 

JULHO· 

APA 
REPRODUTORES 

POI ) 

SUA AGENDA: 
EXPOBEL 

MATRIZES - NELORE - MA 

SUL. 

PLANTEIS 
RODEIOS- 

, - 

BODOQUENA . ,.._ - S/A. 
·+ 7 - • .» Somente através de uma corveta caagem do soo, é que se obtem os tesu'tados espetades _na coleta. 

6 
. O. Cal.caJte.o Bodoquv1a, compo-1,to com todo6 nu.tlút>.Jitt'.6 11ec.'1A-6M-i.o a. w1ut peJL6eita. cM1:.ec;ão do Mfo 

aPy" _«4e 4ua_acua ou pastagem se desenvova sat4{atamente. _· a $ç2.""""$,$%%; ;} P+agens, _i@_$ce« centatado a«e_sómente cm o se de cates 8de«na, o- 
'."-- no teu do na {o/mação da baquta e coonão. 
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to 8ao. teste com o CALCAREO BOOQUENA e venha_convensa com s t@crcos da Mineração, sobe 
ptoveto no uso da una ca'agem ecerte e econômca. Cem 

CiLCXREO BOOOQUENA, sem na no Estado, € o CALCREO.... 
ESCRITÓRIOS E : ouwado - aracaju e Porta Poxã. 
USHA: Rod. Jwdm - Poto Muwtüho KM 54 - Beta Vta - IS 
ESCRITORIÓ CENTRAL: Ayenda uaue de Caxs, 269 - JARDIM - S 

-. 

dos utili..n largar nte 
a mserniruç:fo nrt i fiei- 
a 1 , onde mi 1 hões Je hô- 
v i nos, ovinos. suínos e. 
caprinos são anualmente 
inseminados, havendo al 
guns que praticamente -' 
aboliram a monta natu - 
ral. Esta aceitação in­ 
tera ional credencia a 
inseminação artificial­ 
como método indispensá­ 
vcl a qualquer programa 
de desenvolvimento pe - 
cuiírio. 

No Brasil, a in 
scrninaçiío artificial =' 
passou por Uill largo pe­ 
ríodo de maturação, eles 
de meados da década dê 
40, sendo imprcscindí - 
vel destacar o trabalho 
pioneiro realizado pe - 
los Órgãos públicos.e, 
nestes Últimos 14 anos, 
o engajamento da inicia 
tiva privada. a qual - 
promoveu rápida imple - 
mentação no processo, - 
pcrntitindo o atual está 
gio de evolução. l!ojc.õ 
setor possui um tem roon 
tado parque de industrT 
alização, representado­ 
por empresas produtoras 
de sêmen congelado, pro 
pici:mdo a qualquer çn 
adora extraordinária= 
condição de poder utili 
zar em seu rebanho sê - 
men dos melhores geran­ 
do rápido melhoramento­ 
genético animal. difi - 
cilmente alcança-dos 
quando se adota a monta 
natural. 

Por este motivo 
podemos afirmar que a 
inseminação artificial­ 
veio a democratizar a 
pecuária brasileira. 

Não obstante es 
ta implementação tecno::­ 
lógica do setor privado 
o Brasil ainda apresen­ 
ta baixos níveis de uti 
lização da inseminação-= 
articial. principalmen­ 
te considerando-se a <li 
mensão dos rebanhos e a 
imperiosa necessidade - 
da melhoria do seu pa­ 
trimunio genético. 

Muitos de nos - 
sos criadores ainda não 
adotam. a inseminação ar 
tificial por acherem - 
ser um método muito com 
plicado e tecnicamente­ 
inacessível. Ao contrá­ 
rio, trata-se de proce­ 
dimento simples e de fií 
ci l execução. porém de­ 
vendo o criador atender 
a determinado requisi - 
toa indispensáveis para 
que o processo obtenha­ 
pleno êxito. 

•• · (Trãnscrito do 
Informe Bamerindus) 

CALCÁREO 

BODOQUENA 
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SENADOR . COMENTI PROJETO POLITICO DE 
Tancredo e diz que a Nação Avalisa 

CAMPO GRANDE - O 
Senador Marcelo Miranda, 
(PMDl3), ex-governador de 
Mato Grosso do Sul. afi r 
mou que esta nova fase - 
do país pode ser vista - 
por tres ângu"los: o mate 
rial, o formal ou polítí 
coe o psicológico. - 

Garantiu que há­ 
uma certeza reinante de 
que o povo jamais será - 
onússo, pois o Brasi 1 a­ 
madureceu, é um país 
consciente, resultado da 
nova República, essa pa­ 
lavra mágica pronunciada 
pelo Presidente Tancredo 
Neves em sua empolgante­ 
campanha. 

A nova República 
no aspecto material, se 

gundo o parlamentar, re­ 
side no plano institu - 

cional, expurgando a le 
gislação que instrumen­ 
taliza a velha Repúbli­ 
ca. O novo poder acres­ 
centa, materialmente fa 
]ando, não será absolu­ 
to, mas conterá nos li 
mi tcs do novo ordenamen 
to jurídico, não haverã 
nenhuma força acima ou­ 
mesmo à margem da lei.O 
lado formal ou político 
na sua opinião, restau­ 
ra a representação, que 
é o único canal legíti­ 
mo de comunicação e da 
identidade entre o povo 
e o Governo, entre o Es 
todo e a Nação, que se= 
dará através dos políti 
cos, num governo políti 
co, tendo por instrumnen 
to partidos políticos= 
verdadeiros. 

bsc lim:1 exis 
tirá e será a tônica cln 
nova República a partir 
do p.luripartidarismo.To 
das as correntes terão= 
o seu espaço e defende­ 
rão seus pleitos Sem - 
perderem a sua identida 
de. Haverá democracia-;­ 
afirmou. 

Quanto ao ter - 
coiro ângulo, o psicoló 
gico. Marcelo Miranda - 
disse que hoje. no país 
como nunca se deu an - 
tes na sua história, es 
se componente se reis­ 
tra positivamente. com­ 
a nação inteira avali 
sando um projeto po1íti 
co. fazendo com que mm 
ca um chefe de govemo-=­ 
contasse com tamanha - 
credibilidade. E complE_ 

ta: A pcrspic5cia do - ' 
estadista pode identi - 
ficar esse fenomreno a 
tempo e hora, pois co 
nhccendo e interpretan­ 
do o sent imento nacio 
nal. o então candidato­ 
Tancredo Neves preconi­ 
zou Nova República. Com 
base neste enfoque, O - 
Senador sul-mato-gros - 
sense acentua que este- 
é o estado psicológico­ 
da nação, ''que vive num 
clima de otimismo tão - 
favorável que todos a­ 
credit'am numa República 
nova sem mesmo conhecer 
-lhe os contornos. ê o 
crédito total e anteci­ 
pado, um fenomcno jama­ 
is visto na história po 
lítica do país. Acres - 
conta que esse novo te~ 

po da vida nacional po­ 
rkr:í n'ío cr o que mui­ 
tos pensam, mas jamais­ 
será a mesma. a que vi 
vemos nos últimos anos, 
nascida dos escombros - 
do regime militarista - 
que agora se cnccn·a." 

Marcelo Miranda 
citou, também, a pesada 
herança deixada pelo re 
gi.mc anterior, definin­ 
do-a de entulho discrl-' 
cionárío. na sua opini­ 
ão. um elenco de nonn;1s 
que impedem o exercício 
pleno da democracia.Es­ 
se entulho é tfio incon­ 
veniente que não permi­ 
tc ;ncsmo a convocação - 
da desejada As.scmhléia­ 
Consti tuinte. Convoc;Í­ 
la. com as regras atu - 
ais cm vigor, seria o 

Existe sempre 
C_IJAL 
noseu 
caminho. 
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mesmO que escamotear a 
vontade nacional, por - 
que essa vontade não se 
ria livre, tantos são - 
os casuísmos da legisla 
cão partidária e eleito 
ral. prosseguiu. 

Marcelo Mir.and.a 
disse, ainda, que o Bral 
siI demonstrou bastante 
maturidade e, sobretudo 
muita firmeza, ao en­ 
frentar una transição - 
de Governo cor a inpos 
sibilidade de assumir - 
do Presidente eleito - 
Tancredo 'evs, interna 
do e operado n véspera 
de sua posse. A posse - 
do vice-Presidente ,José 
Sarncy. prosseguiu, tam 
bê demonstrou que a 
saúde democrática do - 
país cm bom estado psi 
co!Ógico, com o cumpri­ 
mento dn Constituição. 

Prorrogado 
Prazo de paga­ 

mento à 
Previdência 

flf{ASJJ.IJ\ - A­ 
tendendo a solicitação 
do Ministro da Agricul 
tura Pedro Simon. o 
nistro líaldir Pires, - 
da Presidência e Assis 
tência Social, decidiu 
prorrogar até o dia 31 
de maio o pagamento da 
contribuição unica re­ 
ferente ao exercício - 
de-1984,dos segurados­ 
empregadores rurais. 

O Ministro Pe­ 
dro Simon xeplicou que 
desta fonna, os empre­ 
gadores ficam isentos­ 
dos jur.os de mora e - 
multa automática como­ 
acontt:cc nonnalmcnte - 
aos pagamentos em atra 
so. 

AS 
D 

L E 
R 

dO seu o ., 
. 

to depen • G 
R o i , 

6 A s s u L D 
s 
s RUA BARÃ 

4 1 u FONE-439 
L 

- BELA VIST 

SILL M B R E·S E: de que o sucesso 

medico e o seu restabelecimen­ 

de da Honestidade e 

eia de sua 
, 

FARMACIA. 

O DO LADARIO SIN 

·1352 

A • MS 

LEIA E ASSINE­ 
OS JORNAIS DA REDE BE- 
1.AVISTENSE DE JOR.i'-:AlS­ 
LTDA. 
ASSINATIJRA. ;\J\UAL ----­ 
$ 80.000.00 

* Tf. CJ. TM, 
JB. JAJ . 
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Autor Vereador - Rosse­ 
elt l' Í. i no Gar Í /1 

Indico a mesa ou 
vido ll l'lcn:Írio na l'o1m:1 
regimental , ti ispensadas­ 
as formnl idades para que 
seja oficiado ao Exmo.Sr 
Prckíto ~hmicip,il, soJj 
citando que se ja encami­ 
nhado a Esta Casa Lcgís­ 
laliva, Projeto de Lei a 
qual se refere a criac.)o 
de uma Secret ar ia de S:11Í 
<le neste Município, com 
a máxima urgência. tendo 
cm vista a grande 11cces­ 
sidn<lc para melhor ntC'n­ 
<lcr nossa população, 
principalmente os mais - 
carentes, faço meu apelo 
a .Excia., no atendi 

mento breve desta oli­ 
citacio. 

Ator Vereador Rossevel 
te Lino Garcia 

Indico a mesa - 
011vido o l'le11,Írio na - 
forma regimental, dis - 
pensadas as formal ida - 
des para que seja enca­ 
minhado expediente ao - 
Exmo.Sr. Prefeito Muni­ 
cipal da necessidade cm 
inanJar fazer reraros 1ir 
gent<.:S 1);1 Hu:1 nariio do 
Triunfo nas proximi<la - 
des da escola Estaclual 
Dr . Joaquim Murtinho, - 
tendo em vista existir­ 
naquele local ua enor­ 
me valeta, na qual pode 
rá causar danos e ac - 
<lentes aos propricúí - 
rios de vc[culos. 

, 

E 
Ator Vereador Rossevel 
te Lino Garcia 

1 nd i co a l'IC sa - 
ouvido o plcn5rjo na 
fonn:i regimenta 1 . dis - 
pensadas as formal leia - 
des para que seja ofi - 
ciaclo ao !'.xmo.Sr. Pre - 
feito Municipal, solici 
tanJo o patrolamento ei 
todas as ruas da Vi la - 
COI IJ\IL tendo c-111 \' is ta - 
que as mesmas encontrwn 
-se em péssimas condi - 
ções <le t rií [ego. 

J\utor VereaJor Ivan A­ 
fonso da Costa Marques 

JnJico a mcs:.i - 
ouviclo o PlcniÍrio na 
fonna regimental dispen 
sadas as fonnalida<les -:: 
para que seja oíiciaJo- 

, 

I.• 

, .,., 

.. 
' 

NOTICII 

• 

; 1[) f JCII{). Sr. Prefeito 
Municipal, da necessida 
<lc· de pat ro Ia r a l<ua - 
que: <lc•!1:m<la no lotc:111lfl 
to J:spirito Santo. no - 
Birro ua Doce,or se 
encontrar cm péssimas - 
condições. cst anuo pra­ 
tic:ment e inrransi t."ível 
e.d:, t indo ainda uma anu­ 
tentica amadilha. a­ 
través da cratera que - 
as torrenciais chuvas - 
dos Últimos dia-; deixa­ 
ra naquele local, colo­ 
c:m<lo em perigo a inte­ 
grid:1dc íísica daquC'les 
que por ali transitmn. 

\'O'ID DE LOlJ\'OR 

J\utor Vereador Ivan A­ 
fonso da (',osta ~!arques 

Requeiro a rncsa 
ouvido o Plen,Írío na 
forma regimental para - 
que seja envi.aclo VO'm 
DE LOUVOR ao Exmo.Sr. 
Prefeito Municipal Aíon 
so Dillon Nunes Lei te -_­ 
extensivo a to<la EQUIPE 
1\1)\!lNlS'IMTJVA ~RJ'.'i!CI - 
PAI., pelo brilhante e 
proffcuo trabalho desen 
volvido no exer,Íçio de 
suas funções. <ligni fi 
canelo sobremaneira a 
sua excelente adminis 
traçiio, corroborado in­ 
<lÚbi tave lment_c por essa 
primorosa rQUIPE que 
mui to de perto o acom 
panhara nessa jorna<la 
triunfante. 

MXCO DE CONGRA 
TIJLAÇÃO 

1\utor Vereador Rossevc l 
te Lino Garcia 

tira administra€a0. qu' 
durante todo es c perío 
do fe: com que Bela is 
ta hoje orgulha-se des­ 
se scu filho. 

RUIR II N1O 

Autor Vereador Anselmo­ 
Lopcs 

Requeiro a mesa 
om·ido o Plen5rio na 
íonna regimental. para­ 
que seja oficiado ao 
Exmo.Sr. Prefeito Muni­ 
cipal, solicitando a 
possibilidade ern adqui­ 
rir uma antena rastrea­ 
dora de satélite para o 
nosso município, bem 
como a possihiliclade cm 
trazer ao nosso municí­ 
pio o canal 8 de 1V. 
.JUSTIFICATIVA 

Senhor Presidcn 
te. Senhores Vereadores 
Como já ·somos sabedo - 
res. esta solicitação - 
trará muito beneficio a 
nossa comunidade. onde­ 
com à aquisição dessa - 
antena. teremos uma re­ 
cepção de imagem e som- 
de 1V bastante nítida. 

Também. como,em 
nosso município existe­ 
somente um canal de TV. 
onde a possibilidade de 
um novo canal terá mui­ 
ta aceitação a nossa co 
munidadc. 

/\utor Vcre;:idor Hossevel 
te Lino Garcia 

ao de areia a qual e 
beneficiar as melhore­ 
construces cm nossa ci 
dade. pois a mesma, se­ 
gundo informações téni 
cas. como areia lavada-' 
é de primeira qualidade 

Espero de !V.t­ 
cia, o atendimento dess 
ta volicitação com1 a ma 

Sala das Ses 
sões da Câmara Munici 
pnl de Bela Vista- MS, 
08 de ahri 1 de 198'.i. 

lNDfCJ\Çi\o 

Autor Vereador Ivan A­ 
fonso da f.,os ta Marques 

Indico a mesa - 
ouviod o Plcn,Írio na 
forma regimental. dis 
pensadas as fonnal ida 
des para que seja ofi 
ciado ao Exmo.Sr. Jlre 
feito Municipal, no sen 
tido de mandar patrolar 
e nivelar a quadra de - 
esportes (canpo de Fute 
hol) do conjunto habita 
cional do Previ sul. pe:­ 
Jas inúmeras solicita - 
çõcs e necessidade real 
de uma â rea aos moraêlo­ 
res daquele local. 

Sala das Ses - 
sões da Câmara Munici - 
pal de Bela Vista M.S 
28 de M:lrço de 1985. 

Requeiro a mesa 
ouvido o Plenário na 
fonna regimental para - 
que seja enviado m(AO­ 
DE CO~GRJ\TIJ!J\Çí\O ao Ex 
mo. Sr. J\fO'.'iSO DILLON - 
NUNES LEITE. ex-prefei­ 
to Municipal desta cida 
de. que durante sua ges 
tão executou e concluiu 

V
. várias obras cm nossa - 
inte e scis tir:os de Sanduiches .ezesseis tiros e.e pizzas! cidade. dando aos bela- Senhor Prcsiclen 

Porções, sucos, Baticl.as, Drinks.·.. viStenses uma nova ima- te. Senhores Vereadores 
Rua Duque de Caxias, em frente a praça, bem no centro da gem ª s5re municipio. Tendo em vista que na - 
cidade. . Quero com esta. propriedade do Sr. José 
l3llBY Il\l'.:OJES, a maneira mis saborosa c1e se alirrentar. cumprimentar e agrade - Geleilate Filho, está - #--=.,- ! H± lei lhe fina lona- l ] 

Ésirri 4fins». 

Requeiro a mesa 
ouvido o Plenário na- 
fonna regimental para 
que seja oficiado ao 
E>mo.Sr. Eng9 J\maldo - 
Ferreira de Souza. Dire 
tor Geral do Dersul. so 
licitando para que seja 
feito reparos a estrada 
que d5 acesso a faz. de 
propriedade do Senhor - 
José Geleila~e Filho.lo 
cal denóminado (',aieras=­ 
até o rio Piripucu. 
JUSrI FICATIVA 

A vida mede-se pela - 
intensidade e não pelo­ 
movimento do relógio. 

(TFJ 
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BELA VISTA - 1'/\TO GROSSO DO Slll. 

P /IRA MEDITAR 

* Kio é sobre a Cruz 
que Cristo está estendi 
do; é sobre o universo-= 
inteiro. 

* Tu<lo aquilo que vale­ 
ser feito. é <ligno de - 
ser BEM fci to: 

O Relógio nos indica 
as horas do tempo. A - 
Cruz. . . . o tempo da e - 
tcrni<lade. 

.. 
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SOCIEDDDE IIEROOESPORTIYI 
«Alberto Santos Dumont 8. V. - MS» 

_ CONVOC'\C/\0 . 

/\ sodetladc• /\eroclcsponiva tt-lal. tlo ar J\l - 
l:erto S;111tos lJwnnnt convoca os seguintes Sócins 
fundadores piJra receber lliplo111a no dia J3/01/8S ;5 
Z0 horas no Grc111io Pedro R11fino. 

. BE!NACO 1OS SDOCIOS FUNDA0RIS 

J\briino /\nnon Zac-a rias 
J\diio Fernandes Santos 
J\délio Rodrigues Nantes 
Afc-imlo Ricardo lart ins 
,~!varo tla r. Vieira Filho 
Amaro Maurício da Silva 
J\nsc 1 mo 1 .opes • 
Antonio Alves 
Antonio Fernandes Xavier 
Aristcu Prestes tios Santos 
J\thnnásio Ovelar Oca111pos 
Augusto Flfivio Vilordo 
Bento Ojeda Freitas 
Carlos /\. da Cruz /\znmhuja 
Celso Carlos Antunes 
Clnudionor Rodrigues 
Diomedcs Sun<lim de "vila 
Edemey Mi ran<la Silva 
Elder !lasso 
Elias Barbosa 
Eliezer Gomes Naknione 
Epaminondas <le S. Bonfim 
Euclides Nunes 
Evi 1ásio Nunes de Miranda 
Ezequiel ~bt ias Guimarães 
Fernando /\. Gomes Filho 
Francisco Bazano Filho 
Francisco li. 1\lhuqucrque Costa 
Genil /\ss is 
Gentil \largas da Rosa 
Hlelbert Basso 
lgnácio Rigc,berto Rios 
Ildefonso Loureiro Pinheiro 
lvaldo Pere'L ra 
Ivan da Costa Marques 
lvar Ellery Barroso 
.loiio Carlos Velasquez 
João Kali fe 

-------------------- -------------------- 
ORS: A Diretoria conyi­ 
da o público cm geral - 
para prestigiar este in 
portante evento. - 
------Bela_!Vista-_!5. 

.Jonas dos S. Pel 1cionc -------------- 

.José Cirilo Filho 

.José J. Ferreira Souto 

.José Ribamar Cruz e Silva 

.José R. Ribeiro Borges 
,Jul iiio Godoy 
Krngerson Mattos 
Luiz f-crnando N. Rodiio 
Luiz R. Lobato flenedito 
Marcelino Ciíssio B. /\cioli 
Marco /\. Rondon Oliveira 
Maristela Pereira 
Mrly Pissuro Vilordo 
Max. Marcelino Rocha de Oliveira 
Nelson /\çves Pereira 
Nery Ramos Volpato 
Nilzo Martins 
Noel /\ristimunho Pinheiro 
Orlando G. Ferrei.ra Silva 
Oscar Corralcs Marim 
Paulo S. lccleiros Chaves 
Pedro Rodrigues Pinheiro 
Ramiio .José Rodrigues 
Reinaldo Medeiros 
Rubens Moraes 
Robinson G. Nahhan 
Rogério Lopes 
Rosa 1 i no Barbosa 
Rossevelt Lino Garcia 
Rubens Rodrigues 
Sebastião Zacarias Filho 
Sérgio Pedro Coelho I ima 
Si l las Penha 
Sílvio Carlos Vidnl 
Soliman Tchichrane 
Wilson Echaque Escobar 
ll'i lson Filemon Nnbh::111. 

iii■iii■■----------------------4--------------.:::~:::::::;.;-;:;;:::::.:;-;;;.:;;e-:::::::;:::::.=_J 
---------------------------------------- . . 

Prefeitura Municipal dt Bela Vi. ta 
RETO N 043/85- abmn e do 'refeito 

05 de Ai#lL. de 195, 

Afonso Billan Nun Leite. ±refito M i- 

cipal de Bela Vista, Istado de 'tato Grosso d - 
Sul, usando das atribuições que lhes ao contei­ 
das por I C' i . 
E(CRETA: 
AR!ló jv - os funcionários pblicos. que exerce­ 
rem funçoes de exclusividade, terao suas la 
ficações e vencimentos conforme descririnóe a 
baixo e reajustados semestralmente confomc o a 
mento do salário minino do país: 
-Cont:1dor , tl6 S;,lário,; ,\lt1Jit ,-.. . 
-CIIEH: IJI: Sr:TORIS: 
=-co1ii:í1iiEi.1.,ac:-:-:-:- o 1 
-Pessoal ,,. l)..J 
-Tesourar ia , 0-1 
-Sccrct:Íria Exccutiv,1 ,.,, .OI 
-Esrnr·nHÚIRl()S; 
-NÍvel----Y-:-.~~~ , 03 
-Nivel 11. 2.5 
-Desenhista Z. S 
-Fisca 1 , 02 
-C/\RC.OS DIVERSOS: 
-Chefe DcpJrt;:imcnto Viaç .Obr.03 
-~lcciinico Chefe 03 
-Meciin i co /\ux i l ia r 1 . S 
-Encarregado de Obras 03 
-Operador de Máquinas Pc-sa<las0Z 
-Motorista de carros pesadosl.5 
-Motorista de Carros Leves .. I. 5 
-Lixeiros 1.1/4 
-f.arpintci ro., 1. S 
-Pintor 02 
-Trab:ilha<lor Br:içr1l 01 
-Vigia , 1.1/➔
-/\lmoxarifc , 02 
-.Jardineiro 01 
-Sen1ente 01 
-SECRETAR I /\ DE EDUC'.AC1\O: 
-Diretor- por periodo....... 01 
-Secretár.ias (os) Escolar 0Z 
-Supervisor Escolar .. , 02 
-Supervisor (f./1..E) o~ 
-/\gente Administrativo 02 
-Professor (a) t\onn.il ist:.i P/píll 
-Zeladores , 01 
-Merendeiro OI 
-Continuas OI 

Salários 
S:11 :í rios 
Sal:Írios 
S:.iliírios 

SaLírios 
Salários 
Salários 
Sal:Írios 

Salários \!i11imos. 
Salários Mini:mos. 
Salários ~lini::o,-. 
Salários Minimos. 
S:.iliíricis 'liniros. 
Sa tiírios ~llll ir,os. 
Salários Minimos. 
Salários Miniros. 
Salários Minimos. 
Salários 'lin i•·x,s. 
Salário Miniro . 
Salários Minmos. 
S:.ilários ~li ni ;.,o!'. 
S;:iJário ~lini1,tu 
Salário Minino 

Salário 
Salários 
S;:iJários 
Salários 
Salários 
Salário 
Salário 
Salário 
S.-tliíri 

tinimo. 
Mini:o . 

Minimos. 
Mfyn1mos. 
'linipo,-;, 
Mininos. 

Mfin1ro 
Mi nimos. 
Miniros. 
Mtinir7os. 
Minir%os. 
Minimo 
Minimo 
\!in ir:o 
'li nino 

1 1 \ : 'a M, 

i » de Ibr! ' $.. 

1 [lt 1 1011 
Nr Iil. f+to M, 
11 , 1/ .11 

() lC!I .f,l 11 , 
1 i - 
lua prestu 
J ll,1 (lll!"C: 1 ,• 
diz 
Que és canção 
chorar. 

:,Ia 
1 

1 :e. f'l'l ., 

da me custa sorrir -- 

Sendo criara mais uma­ 
e 

Sei que a:sina tu te sen 
te-; h,n 
Vendo cs wd poucc lo 
que a Gs. 

Gira o reu mundo em tor 
Ih) de: ti 
Coxo un sol que calor - 
quer dar 
fs tique.. que a Deus - 
pedi 
Delindoss oi! cor-ver­ 
dc:- r::n. 

Do infinit ·',ó me 
<li.: 
Que.• nada r, : ., , • ;i r,í 
Que sev feliz 
ue a pa 0411o se­ 
pre estará 

I 

J 

l 

71 mil pessoas sem recursos foram atendidas nos últimos dois anos pelo serviço de Assistência Judiciária gratuita.. • • 
Democratizando os serviços e humanizando o Sistema Penitenciário,o Estado garante com seus próprios meios a defesa dos direitos 

fundamentais do homem, colocando a justiça ao alcance de todos. 

Empenhado em transformar • • 
em parlicipaç.ão produtiva a situação 
de ociosidade vivida até então pelos . 
reclusos, o Governo vem dirigindo suas 
ações no sentido de abrir 
à população cmcerária perspectivas 
concretas de recuperação e reintegração 

.cial através do trabalho remunerado 
·specialização profissional. . . 

')ficinas já são montadas no mlenor 
1,enitenciáxids. Em Campo Grande, 

,!entos menores de 21 anos aprendem 
praticam o oficio de padeiro; 

Tcimbém para os menores esta se_ndo 
implantado em Corumbá um Instituto 
Agro-Industrial. em uma área 
de 207 hectares e com capacidade para 
80 internos. ajudando a minorar 
a questão dos menores marginalizados. . 

O Hospital Penitenciário e o Presidio 
de Segurança Máxima que já estão sendo 
construídos numa área de 7 hectares 
em Campo Grande, sequem 
rigorosamente as exigências da ONU para 
garan,tir respeito e tratamento humano 
aos reclusos. A mesma orientação 
está s:endo levada aos 31 munidpios 
do Estado que serão _atendidos ,_ 
pelas Penitenciárias Regionais que estão 

sendo construídas em lvinhema, Eldorado 
e Guia Lopes da laguna, 
com capacidade para 240 presos cada. 

A distribuição rápida e eficaz 
da justiça, principalmente 
aos que não possuem meios para cuslrer 
uma ação judicial. deixou de ser a.penas 
uma preocupação do Governo: os órgãos 
da Assistência Judiciária já alcançam 
25 munidpios dos mais populosos 
do Estado, lendo registrado cerca 
de 71 mil atendimentos. 

A realização do I Encontro Estadual 
de Prevenção ao Uso de Entoll)eeenles 
desencadeou uma ampla ação nas escolas 
que, como outras iniciativas na área 
da Justiça, conta com uma participação 
cada vez maior da comunidade, 
sedimentando assim a proposta 
"deste Governo de valorização dos direitos 
humanos. • 

ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA 

Regulamentado pelo Decreto-Lei 513 
de 10/12/84, o serviço 

de Assistimcia Judiei.iria gratuita desenvolv,do 
nos últimos dois anos em Mato Grosso do Sul 

foi tomado como modelo na elabornçiío 
da Lei Orgãruca em aprovação 

no Congresso Nacional. 

f!1IJ 
PENITENCIAfUAS REGIONAIS 

Com a construção de penitencidrids 
em Ivinhema, Eldorado e Guia Lopes 

da Laguna. o Governo interioriza o sistema 
atendendo 31 municípios do Estado. 

INDUSTRIAIJZAÇÃO 
DO SISTEMA PENITENClAruO 

Encadernação, Mecânica, Padaria, 
Tornearia. Sapataria e outros. 

GOVERNO DO ESTADO 
DE MA10 GROSSO DO SUL 

DOIS ANOS DE PARTICIPAÇÃO 

1 

e 



11111 - li FRDITEIII 
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SERRAS U L MO V· E IS A PRESENTA 

FJ\ZENl>i\ MJ\IU IJ\NDIJ\ 

Dia desses foi- 

ícsta, na ocasião comemo 
rava-se o nnt do ,Jrve,1 -:: 
Kézinho. 

OS J\NHmIOES 

Maria e Dr. Késio, rece­ 
biam seus inúmeros convi 
dados com aquela simpa - 
tia que é peculiar ao 
casal. 

DELICIOSO 

1 

OMEN'T ANIO 
C O L U N li 
Antonio João 

J\lmoço, bebidas, 
foram servidos aos pre - 
sentes e amigos que fo­ 
ram abraçar Kézinho, pe­ 
lo nnt. 

AO A.\11 VERS,\IU J\NTE 

Felicidades, aos 
anfitriões nossos para - 
bens pela arte de bem - 
receber! 

Ili\ f !.E IJJ\ J\ 1.E 1.U I J\ 

Realizado súba­ 
do pp no clube do Laço, 
muitn gente, prestigiou 
e divertiu-se até altas 
da madruga! Foi suces - 
so: 

J\LO •.. J\lfJ VEIUWJORES, PO 
LJTICOS ..... 

Os moradores <ln 
abandonada Duque de Ca­ 
xias pC;.'Clem providencias 
urgentes quanto a escu­ 
ridão que reina nnque1n 
importante e transitá - 
vel rua. f: que por Já 
transitam centenas de a 
Junos diáriamente, e o­ 
que assustn é que além­ 
do matagal nas calçadas 
não tem iluminnção pú - 
blica. A esperança des­ 
tes moradores são voces 
políticos ... Vamos lutar 
pelo que o povo tem - · 
✓- • a1re1to. 

f 
7 ±i 
- . 

NA FOTO 

_Ricardo (Gão) Rosa, e Marcelo Calvano, os 
dis são jvens e pretendem impor um ritmo mais d; 
T"co a politica de Bela Vista, pois serão possf­ 
vc1:,, candidatos a Prefeito e Vice. 

CINEM\ 

\na Maria Rosa- 
Vasconcelos sucessos em 
scu novo caro: Secre 
tiÍria '!unicipal de l:du­ 
cação.' 

J\N l ERSRI O 

7/4- Bianca Ve 
l:.isqucz; que comemorou-:: 
a data rodeada de ami - 
guinhos que foram can - 
taro parahens a voce e 
abraça-la pelo nat. Fo­ 
ram servidos gostosos - 
comes e bebes. l'arahcns 

AVE MARIA DE COIJARD VI- 
1 1SCT6 

O escândalo eles 
se ano. pelo menos cm 
tcnnos de cinema é Je - 
Vous salue Marie (ou me 
1hor Ave Maria), o ú1ti 
mo filme llc Goda r<l. - 

J\ polêmica que 
causou foi imensa. 

Mais ousado que 
o O!tirno Tango, juram­ 
os cri ticos. E que Go - 
dard, provocndor como - 
sempre, d a Maria (a - 
triz Myrien Rousset) um 
anjo Gabriel de carne e 
osso, com cenas supcre­ 
róticas. 

DICJ\S PARA A BELEZA DE­ 
Sl:1JS CJ\BEL.OS 

*J\ coloração serve para 
clurear ou escurecer o 
seu cabelo. podendo a - 
crescentar- lhe refle - 
xos naturais. 

A quantidade certa ele­ 
oxidante para misturar­ 
a um tubo de tinta ê de 
70 ml. Na IMEDIA essa - 
medida já vem no aplica 
dor. A volumagem corro­ 
ta é de 20. Mais que is 
so não haverá umia dura­ 
ção boa da tintura, nem 
cobertura ideal dos 
brancos e poucos refle­ 
xos. . 
----- ------- ------------------ 

LEIA E ASSINE - 
TRIHUNA IA FRONTEIRA - 
"O DESPERTAR DE UM NOVO 
IDIPO", O ,JORNAL QUE À 
XI II ANOS ESTÀ C0.\1 VOCI: 
------------------ 

~ Ani\·crsarinnrcs 

1- Ser Brasileiro: 
2- Ter concluído o ensi 
no de 1° ou 2? Grau. oü 
concluí-lo até a data -, 

a 
- - - 

semana. Durante a pri - 
mci ra quinzena do rncs - 
de abril, foi festejado 
o aniversario dos se - 
guintcs militares e fa­ 
rni 1 iares: 
-09-04 Ana Jaira <la Sil 
va Farias(esposa do Sgf 
An i 1 ton) 
-11-0-1 Antonio remando 
Orne] las 
-11-0-l .Jucilene Sena - 
Hri tes (filha do Sgt - 
Brites) 
-15-04 Sgt Arideu CUrve 
lo Lopes - 
-15-04 Ten. Marcos A to 
nio Ferreira. 

DIVERSOS 

da 

• Trnnsferência de mili 
tar: 
- foi transferido do 2° 
Bntalhiio de caçadores.­ 
são Vicente-SI' para es­ 
ta unidade, o sub Tcn . 
José Mi 1 ton de 01 i veira 

CONCURSO DE ADMISSÃO­ 
J\OS CURSOS DE FORH'\('JO­ 
DE SARGENTOS A FUNCIONA 
RE E 1986. 
-DA INSCRIÇ.ÃO: 
+ Poderão inscrever-se- 
no Concurso: • 
1- 5° Sargento Temporá­ 
rio, Cabos, Soldados e 
Taifciros do Exército; 
2- Cabos, Soldados e - 
Taifciros dns demais 
Forças J\nnadas; 
5- Sargentos, Cabos e 
Soldados das PM c Cor 
pos de Bombeiros; 
4- Civis: os reservis 
tas de 1° ou 2° Catego­ 
r1a, os que ainda não - 
tenham prestado o Servi 
ço Militar Inicial. dei 
de que alistados, e oi 
já dispensados de incor 
poração. 

- REQUISITOS EXIGIOOS 
AOS r.AND IDA TOS 

SERRASUL 

cJ:i matrícul:J; 
3- Scr !-OI tci ro ou viu­ 
vo. se! dependentes: 
I- Completar. ate 31 - 
de dezembro do ano da 
inscri çiio. no mínimo IX 
:inos de idade. e no m5- 
ximo 23 anos de idade . 
cm consc..•quênc ia. ter - 
nascido no período com­ 
preend ido entre OI de­ 
janeiro de l'-162 e 31 de 
dezembro de 1967. inclu 
sive: 
5- Se \filitar, estar - 
classificado. no mínimo 
no comportamento BM; 
6- Se .\li I i tar de outras 
Forças Armadas ou For - 
ças Auxiliares, possuir 
auto ri :açiio das rcspec­ 
t ivas autor idades compe 
tcntcs. - 

- TJ\XJ\ IJ,\ I.\'SCRIÇÃO(TI) 

+ A Taxa de Inscrição é 
de 12.000 (Doze mil cru 
zeiros). - 

De acordo com - 
as IRCNI/CFS-86, essn - 
taxa devcr5 ser paga pc 
lo candidato. na O on­ 
de se inscrever. 

- DATA DA _INSCRIÇODI) 

+ A_data ele inscrição 
sera de 20 de abril a 
50 de Maio/85. 

Maiores infor 
mações. procurar o ser­ 
viço de Relações Públi­ 
cas do 1o° RC. 

----------------------- ----------------------- 
'PENSE· 

A familia é um peque­ 
no laborátorio do mun­ 
do. Nele se geram nu - 
trem. educam e consoli 
damos grandes compor­ 
tamentos sociais. 

* Um homem irritado é 
como um ouriço enrola­ 
do ao contrário. ator­ 
mentando-se em seus - 
próprios espinhos. 

------------------- 

Beneficência 
Hospitalar de 
Bela Vista 

T,\I.: 
Assembléia Ge­ 

ra! Ordiniri 

O Presidente da 
lkneficencia llospitaJar 
de Bela Vista, Sr. Ed - 
son Medeiros de Moraes. 
no uso <la competência - 
prevista pela ktra a 
do art. 54 dos cstatu 
tos daquela Ent idade 
convoca. de acordo com­ 
o art. 45 dos mesmos - 
Estatutos, una Assem 
bléia Geral Ordinária 
do Quadro Social da ci­ 
tada Beneficencia llospi 
talar. para aprovar ba­ 
lanço e relatório de a­ 
tividades do ano de 
1984 e outros assuntos­ 
de interesse do referi­ 
do quadro Soei a 1. 

- DATA: 25 de ,'\bril dc- 
1985 - Terça-Feira 

- HORA: 19:00 horas 

- IDCAL: Grêmio Dos 'sub 
Tenentes e Sargentos 
Pc<lro Rufino. 

OBS: sómente po 
dcriio votar os sócios ::­ 
que estiverem cm dia 
com o pagamento ele suas 
mensalidades. 

ALVARO DA FON­ 
SECA VIEIRI\ FIWO. 

Administrador- 
BHBV. 

----------------------- ----------------------- 
ASSINA TIJRi\S­ 

ANUAL DA TRIBUNA DA 
FRONTEIRA: $ 50.000, 

DEMAIS JORNAIS:------­ 
$ 80.000,00 

REDE BEi.AVISTE.\' 
SE DF. JORi'xAIS, L1DA. - 

------- -------- --------------_- 

.

1

• :,UA RESIDÊNCIA_ OU ESCRITÓRIO MERECE QUALIDADE ACIMA DE TUDO 
~ • • • ARTE * REQUINTE . * 
Armários - Guarda Roupas Embutidos - Copa cozinhh, Móveis Fabrica 

• . • . ' a os com Madeira de Lei e Fórmica-~ -. 

~- ._..,,. 
e 

MOVEIS 
MÓVEIS 

SERRASUL- Rua da Repl.lblica,M100 ~ Beta:Vlsta Mato e 
-'' . '' Grosso dO Sul - TELEFONE 

»t.- 

1 
1 
1 

---- ... 

BOM GOSTcC 

Durabilidade 

439-1296 ~ 

J 
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